
Reforma política tem de seguir sistemática da Constituição, diz Temer

A reforma política deve estar pautada na sistemática da Constituição Federal. Foi o que afirmou o vice-
presidente da República, Michel Temer, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, nesta sexta-feira
(13/5). Na Aula Magna, Temer defendeu que o voto deve ser direto para não causar confusão nos
eleitores. “O voto proporcional poderia ser considerado inconstitucional porque não representa a vontade
da maioria”, disse.

Ao citar pontos polêmicos que estão sendo debatidos na reforma que acontece no Congresso, ele
comentou que desde a Constituinte, quando as eleições se aproximam, a reforma política é aventada.
Mas, assim que o pleito acontece, ela é esquecida pelos legisladores. Entre as questões discutidas, ele
destaca que o sistema de votos é cercado de interesses eleitorais. Para Temer, as reformas demoram a
sair porque demandam um tempo de “maturação” no Congresso.

Uma das propostas é a de voto em lista fechada, na qual o partido faz uma lista de nomes de candidatos
que podem ser eleitos, na ordem em que foram listados e de acordo com o número de votos que o partido
ou coligação receber. Segundo Temer, essa proposta prestigia os partidos políticos, mas a lista poderá
ser sempre a mesma dificultando a variação de candidatos. Ele disse, também, que outro ponto levantado
é de que ela pode retirar o direito do eleitor de escolher em quem vai votar.

A outra proposta mencionada foi o voto distrital, na qual eleitores de uma região fechada elegem
candidatos. Para o vice, a proposta não é ruim para São Paulo, que poderia eleger 120 representantes.
Mas outros lugares poderiam ter apenas dois eleitos. Temer frisou que os eleitos devem representar os
interesses da federação e não apenas na região que o elegeu.

As críticas mais severas foram para o voto proporcional, o usado atualmente. Nele, são eleitos deputados
das coligações e partidos que receberam mais votos, e não os candidatos individualmente que ganharam
o maior número de votos. “Os candidatos são escolhidos não pelo foco político, mas porque é famoso e
conhecido”, disse Temer. O caso que ele usou como exemplo foi o do deputado federal morto Enéas
Carneiro (PR-SP), que garantiu a vaga de mais cinco deputados.

Ele disse também que é provável que a reforma seja votada em breve. “A tramitação é complicada, mas
já amadurecida”, afirma. Ele acredita que o modelo misto entre lista fechada e majoritário deveria ser
adotado. “O candidato se inscreve onde for melhor”, diz.

Date Created
13/05/2011

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 13/05/2011


